
“Diante do Presépio, a mente corre de bom grado aos tempos em que se era criança e se esperava, 
com impaciência, o tempo para começar a construí-lo. Estas recordações induzem-nos a tomar 

consciência sempre de novo do grande dom que nos foi feito, transmitindo-nos a fé; e ao mesmo tempo, 
fazem-nos sentir o dever e a alegria de comunicar a mesma experiência aos filhos e netos. Não é 

importante a forma como se arma o Presépio; pode ser sempre igual ou modificá-la cada ano. O que 
conta, é que fale à nossa vida. Por todo o lado e na forma que for, o Presépio narra o amor de Deus, o 

Deus que Se fez menino para nos dizer quão próximo está de cada ser humano, independentemente da 
condição em que este se encontre” 

cf. Carta Apostólica Admirabile signum Papa Francisco, 2019

O Advento é uma ocasião do tempo litúrgico que nos coloca a caminho da descoberta do Presépio, da
vinda da natividade do Messias através do Evangelho Vivo. Permite-nos anunciar com alegria e simplicidade,
o mistério da encarnação d’Aquele que nasce para nós por Amor, para nos salvar. 

É também oportunidade para conhecermos as figuras que compõem o Presépio, desde os animais aos
pastores, Maria, José e os Magos, permitindo-nos identificarmo-nos no nosso dia-a-dia com cada um deles.  

O Presépio convida-nos a sentirmos e a acolher o caminho de humildade, de despojamento e pobreza
que Deus escolheu na Sua Encarnação e ao mesmo tempo interroga-nos: E eu? De que forma acolho Deus
na minha vida? “São os mais humildes e os mais pobres que sabem acolher o acontecimento da Encarnação.
A Deus, que vem ao nosso encontro no Menino Jesus, os pastores respondem, pondo-se a caminho rumo a
Ele, para um encontro de amor e de grata admiração. É precisamente este encontro entre Deus e os seus
filhos, graças a Jesus, que dá vida à nossa religião e constitui a sua beleza singular, que transparece de modo
particular no Presépio”.

O Presépio é uma tradição que une famílias e todos aqueles que envolvem-se à volta da gruta, da
manjedoura, permitindo aproximações nos nossos seios familiares, de amizade ou trabalho, sendo um
acontecimento em que todas as pessoas, quer percebam o sentido o Mistério, ou não, deixam-se envolver. 

A Proposta que lançamos neste advento baseia-se na bonita tradição de preparar o presépio. Alguns de
nós temos memórias de infância de preparar o presépio em família e da alegria que nos traz saber que o
Natal está próximo. Muitas crianças de hoje não sabem nem vêem sentido no presépio, não têm oportunidade
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de viver esta experiência de transmissão da fé. Levemos a todos os que estão à nossa volta, o verdadeiro
sentido do Natal, a boa notícia de que Deus se fez menino numa gruta escura, para ser a luz que ilumina,
aquece e guia ao longo da nossa caminhada.

“O Presépio faz parte do suave e exigente processo de transmissão da fé. A partir da infância e, depois,
em cada idade da vida, educa-nos para contemplar Jesus, sentir o amor de Deus por nós, sentir e acreditar
que Deus está connosco e nós estamos com Ele, todos filhos e irmãos graças Àquele Menino Filho de Deus e
da Virgem Maria. E educa para sentir que nisto está a felicidade.” cf. Carta Apostólica Admirabile signum,
Papa Francisco, 2019

Que o nascimento de Jesus nos recorde sempre esta esperança do encontro com Deus, esta esperança
que nos é dada pela confiança plena de que somos amados. 

Nota para os Catequistas: Nos 3 momentos que se seguem encontram uma breve narrativa sobre
José, Maria e Jesus. A narrativa pode ser lida ou contada mas sempre tendo como base a citação bíblica
indicada, que pode ser lida diretamente da Bíblia. No momento: “Para refletir” propomos perguntas
simples que devemos explicar às crianças mais pequenas e deixar que digam o que pensam, orientando
mas não condicionando as respostas. No momento: “Dinâmica” lançamos propostas de actividades
para as crianças realizarem durante a catequese mas sempre com o intuito de “continuar” em casa. No
momento “Junto ao presépio reza…” pretende-se que destaquem a oração e entreguem às crianças,
para que nos dias seguintes possam rezar em casa junto ao presépio, sozinhos ou em família. Por último
deixamos propostas de “Cânticos”, para quem entender rezar de outra forma!  

José era um jovem carpinteiro de Nazaré, noivo de Maria. O seu casamento estava próximo e José
andava atarefado a trabalhar a madeira, para a sua casa ficar pronta a tempo. Foi então que se deu conta de
que Maria estava grávida. Como era possível, se eles ainda não estavam casados? José sabia que Maria era
uma rapariga fantástica e nunca o iria enganar. Mas a verdade é que ela estava grávida. José achou que só
havia uma coisa a fazer: deixar Maria em segredo.

Enquanto assim decidia, eis que o anjo do Senhor se manifestou a ele em sonhos, dizendo:
“José, filho de David, não temas receber Maria, tua mulher, pois o que nela foi gerado vem do Espírito
Santo. Ela dará à luz um filho e tu O chamarás com o nome de Jesus, pois Ele salvará o Seu povo dos
seus pecados.” 

José (Mt 1, 18-25)



Que imensa alegria invadiu José! Levantando-se prontamente, José correu ao encontro de Maria. Agora
podiam sonhar juntos, rezar juntos, ser felizes juntos. E o melhor de tudo, podiam educar o filho de Deus –
juntos. 

José é o verdadeiro homem justo. Justo não no sentido de justiça que conhecemos, mas justo porque
adapta-se à vontade de Deus. É obediente e fá-lo com alegria porque sabe e experimenta que quem faz a
vontade de Deus é feliz! Fazer a vontade de Deus é bom!

Depois de Maria, não há no Céu santo maior do que José. Ele recebeu de Deus a honra de dar o nome a
Jesus, de O educar na fé, de O ajudar a crescer, de O ensinar a trabalhar como carpinteiro. Mas também de O
fazer rir às gargalhadas, de lhe contar histórias e de lhe dar um beijo de boas noites…

Para refletir:

- José duvidou porque não sabia se Maria dizia a verdade ou não...Há alguém em quem tu confias e 
sabes que te diz sempre a verdade? (faz uma lista) 

Nota para os Catequistas: Todos nós confiamos nas pessoas que nos demonstram amor. A fé é 
confiança em Deus e aparece quando reconhecemos o Seu amor, o cuidado que tem por nós, quando 
experimentamos o seu perdão e como nos cura, consola e salva. Deus, que demonstra o seu amor 
sofrendo por nós na cruz, merece a nossa total confiança! As crianças não têm ainda esta experiência, 
por isso podem acreditar na medida em que as pessoas em quem confiam lhes transmitem a fé num 
Deus que é amor. Aqui reside a importância da transmissão da fé em família e, paralelamente, do 
catequista enquanto testemunha viva (comprovada) deste amor. Neste sentido, é importante que a 
catequese seja um lugar onde se transmite uma experiência de vida e não uma aula como na escola. O 
que apresentamos nestas catequeses de advento são pessoas reais (José e Maria) que tiveram uma 
experiência real de fé e de encontro com Cristo, por isso é importante o exercício de entrar na sua vida 
para perceber que foi uma vida normal e real como a nossa onde Deus realizou uma obra maravilhosa 
(assim como quer fazer com cada um de nós). 

- Maria não mentiu a José, mas disse a verdade apesar de ser difícil. Mentir às vezes é mais fácil, 
porque parece que nos escapamos dos problemas. Tu também dizes mentiras? Como ficas depois? 
Dizer a verdade faz de nós pessoas verdadeiras e sinceras e não só: dizer a verdade é sempre o melhor que 
podemos fazer, porque faz bem a quem escuta! Por exemplo, se dissermos a verdade a um amigo, 
demonstramos-lhe a nossa amizade e ele fica a saber algo que, por si só, não podia saber. Tu sabes corrigir 
e dizer a verdade aos teus amigos mesmo quando fazem algo mau, ou ficas calado com medo do que 
os outros pensam? Maria, não teve medo de dizer a verdade e, apesar de José não ter gostado ao princípio, 
Deus encarregou-se de levar tudo a bom porto!

Nota para os Catequistas: A amizade verdadeira deve basear-se na confiança e, também na 
frontalidade de dizer a verdade para bem do outro. Ficar calado e fingir que tudo está bem é o principio 
de uma atitude hipócrita que não pode sustentar nenhuma relação, muito menos a amizade! José e 
Maria, neste sentido, são um modelo de verdadeira relação: falam a verdade um ao outro sabendo que é 
o melhor que podem fazer, para depois entregar tudo nas mãos de Deus. “Se vós permanecerdes na 
minha palavra, sereis verdadeiramente meus discípulos; conhecereis a verdade e a verdade vos 
libertará” (Jo 8,31-32). Não dizer mentiras e dizer a verdade não é simplesmente uma regra porque “fica 



mal ser mentiroso”, mas é uma realidade profunda que liberta e que abre a porta à confiança e à fé 
porque constrói relações com bases sólidas.

Dinâmica:

Esta semana, pensa em algo que possas fazer para ajudar alguém que precisa. Alguém que esteja perto
de ti, na escola, na tua rua, em casa. Em que podes ajudar sem dizer nada a ninguém? Pede a Deus que te
ajude e confia, tal como S. José. 

Se preferires, podes escrever uma oração e colocar junto à imagem de S. José (como faz o Papa
Francisco) ou até fazer um desenho do presépio e entregar à pessoa em que pensaste.

Junto ao presépio reza…

(ver anexo 1)

Cântico:

Hino a S. José - Hino a São José – Paróquia Nossa Sra. da Conceição Queluz (paroquiaqueluz.com)

Maria era uma jovem de Nazaré da Galileia e estava noiva de José, o carpinteiro. O seu maior sonho era 
simplesmente fazer a vontade do Senhor, dando a Deus tudo o que Ele pedisse e recebendo das suas mãos 
tudo o que Ele lhe quisesse dar. Nada mais importava.

Um dia, durante a oração, Maria recebeu uma visita inesperada: o anjo Gabriel. “Alegra-te, cheia de
graça! O Senhor está contigo!” Ouvindo isto, Maria ficou preocupada e perguntava a si mesma o que a
saudação queria dizer. Mas o Anjo trazia a notícia mais feliz da história: “Não tenhas medo, Maria, porque
encontraste graça diante de Deus. Eis que vais ficar grávida, terás um Filho e dar-lhe-ás o nome de Jesus.”
Maria não entendeu muito bem o que o Senhor queria dizer com aquela mensagem, mas uma coisa
entendeu: tinha sido convocada para uma missão especialíssima. Então respondeu ao anjo da mesma forma
que responderam Abraão, Moisés, Isaías, e todos os que o Senhor convocou ao longo da história do seu

Maria (Lc 1,26-28)

https://paroquiaqueluz.com/corodejovens/hino-a-sao-jose/


povo: “Eis a serva do Senhor.” É a resposta de quem está disposto a fazer a vontade de Deus e, assim,
tornar o mundo melhor.

 O anjo Gabriel ficou contente. Cumprira-se a sua tarefa e podia regressar ao Céu, onde já conseguia
ouvir a multidão dos anjos a fazer festa, celebrando o milagre da encarnação. E o anjo deixou-a. 

  Assim como revelou a Maria, Deus quer revelar-nos aquilo que Ele pensou para cada um de nós. Mas a
Sua vontade não é uma imposição que nos limita, é a revelação do Seu amor por nós, do projecto de Deus
para cada um de nós. Mas, para que o desígnio de Deus se realize em plenitude, Ele pede o nosso
consentimento, tal como o pediu a Maria. Então também nós, tal como Maria, somos chamados a dizer: Eis a
serva do Senhor, faça-se em mim segundo a tua Palavra.

Já reparaste que cada vez que rezas a Avé-Maria, repetes as palavras com que o Anjo Gabriel saudou
Maria? Que honra, saudar assim a Mãe do Céu!

Rezando a Avé-Maria, também tu te preparas para, neste Natal, receber no teu coração o Filho de Deus,
o Filho de Maria. Que grande festa vai ser!

Para Refletir: 

- Permito que Deus bata à porta do meu coração? Assim como Deus mandou um anjo a Maria, também 
manda anjos a cada um de nós, ainda que muitas vezes os anjos não tenham asas nem túnica branca, 
porque são pessoas normais. Lembramos que a palavra “anjo” significa “mensageiro”, assim todos os que nos 
falam de Deus e nos transmitem uma mensagem por parte de Deus são “anjos”, isto é, “mensageiros” de uma 
boa notícia por parte de Deus. Pensa: quem é que te fala de Deus? Quem é que já te consolou quando 
estavas triste? Quem te ajudou quando estivestes em dificuldade? Todas estas pessoas foram “anjos” 
que Deus mandou à tua vida…

- Achas que Deus também tem uma missão para ti?  A Maria foi-lhe confiada a missão de trazer Jesus ao 
mundo. Deus quer nós também façamos o mesmo, que levemos Jesus aos outros, ao mundo à nossa volta.  
Como é que podes levar Jesus aos outros? Tens alguns amigos que não vêm à catequese e não 
conhecem Jesus? O que lhes podes dizer?

Nota para os Catequistas: No Evangelho de Mateus (12, 46-50) encontramos: Naquele tempo, 
enquanto Jesus estava a falar à multidão, chegaram sua Mãe e seus irmãos. Ficaram do lado de fora e 
queriam falar-Lhe. Alguém Lhe disse: «Tua Mãe e teus irmãos estão lá fora e querem falar contigo». Mas 
Jesus respondeu a quem O avisou: «Quem é minha mãe e quem são meus irmãos?». E apontando para 
os discípulos, disse: «Estes são a minha mãe e os meus irmãos: todo aquele que fizer a vontade de meu 
Pai que está nos Céus, esse é meu irmão, minha irmã e minha mãe». Neste evangelho normalmente 
entendemos que Jesus nos chama a sermos seus “irmãos e irmãs”, mas como podemos ser “mães 
d’Ele”? À semelhança da Virgem Maria todos nós somos chamados a ser “mãe de Cristo” na medida em 
que fazemos o mesmo que Maria fez: deixar crescer Jesus dentro de nós (em todos os aspetos da nossa 
vida) para depois O entregar ao mundo. Na prática, isto acontece cada vez que falamos de Deus a 
alguém, que testemunhamos a nossa fé (em casa, no trabalho, aos amigos, etc) e que transmitimos o 
que a Igreja ensina, damos a possibilidade a outros de conhecer e receber Cristo na vida deles. Sermos 
“mãe de Cristo” tem, portanto, esta dupla dimensão: crescermos, nós próprios, na fé e espalhá-la aos 
outros. 



- Maria disse ao anjo “eis a serva do Senhor”, isto é, obedeceu a Deus. Obedecer a Deus significa aprender a 
amar e aprender a rezar, mas aprendemos a obedecer a Deus “treinando” todos os dias com as pessoas com 
quem vivemos. E tu, sabes obedecer aos teus pais? Sabes obedecer aos professores e aos 
catequistas? Se não sabemos obedecer as coisas simples que os pais e os catequistas nos pedem, 
como aprenderemos um dia a obedecer a Deus?

Dinâmica:

Esta semana vamos construir o "Dado da Oração". Podes usar este dado o ano inteiro, para te ajudar a
rezar todos os dias por diferentes intenções. A cada intenção, pede a intercessão de Nossa Senhora e reza
cinco Avé Marias. Leva para casa e joga sozinho ou em família.

(Ver anexo 2)

Nota para os Catequistas: O “Dado da Oração” é uma dinâmica que ajuda as crianças a orarem.
Por vezes sentem-se envergonhadas ao rezarem em público ou não sabem o que dizer. O dado ajuda-as
a “aterrar” e deixa-os entusiasmados, até pela possibilidade de poder emprestá-lo aos amigos e família.
Porém, convém lembrar as crianças sobre a importância da oração, que deve ser levada a sério, pois é
uma conversa íntima que cada um de nós tem com Deus. 

Junto ao presépio reza…

(ver anexo 3)

Cântico:

Nossa Senhora do Sim -  https://youtu.be/lwZI0vjuMc8?si=BjRmBWPVIbzkoo1r

Jesus (Lc 2, 1-20)

https://youtu.be/lwZI0vjuMc8?si=BjRmBWPVIbzkoo1r


Maria e José partiram para Belém pouco antes do nascimento de Jesus. José, descendente de David,
era de Belém, e o imperador dera ordens para todo o povo se deslocar até à sua terra de origem, a fim de se
recensear. A viagem foi cansativa. Não é fácil andar de burrito no último mês da gravidez! Mas Maria tinha a
certeza de que Deus não a abandonava. Ela sabia que Deus não está nunca distraído e cuida de cada um de
nós com um carinho sem igual. Não precisava de ter medo!

Em Belém, as hospedarias estavam todas cheias de gente que vinha para o recenseamento. José bateu
a várias portas, mas ninguém os acolheu. Que havia de fazer? Por fim, viu um pequeno abrigo de pastores,
uma espécie de gruta onde estavam apenas alguns animais. E foi aí mesmo que Jesus nasceu, inundando o
abrigo de luz. 

Naquela região havia pastores, que passavam a noite nos campos, tomando conta do rebanho.
Um anjo do Senhor apareceu aos pastores; a glória do Senhor envolveu-os em luz e eles ficaram com
muito medo. Mas o anjo disse aos pastores: “Não tenhais medo! Eu anuncio-vos a Boa notícia, que
será uma grande alegria para o povo: hoje, na cidade de David, nasceu-vos um Salvador, que é o
Messias, o Senhor. Isto vos servirá de sinal: encontrareis um recém-nascido, envolto em panos e
deitado numa manjedoura.” De repente, juntou-se ao anjo uma grande multidão de anjos. Cantavam
louvores a Deus dizendo: “Glória a Deus no mais alto dos céus e paz na terra aos homens por Ele
amados.” Quando os anjos se afastaram, voltando para o céu, os pastores combinaram entre si:
“Vamos a Belém ver este acontecimento que o Senhor nos revelou.” Foram, então, à pressa e
encontraram Maria, José e o Recém-nascido deitado na manjedoura.  

Nascido em Belém,  que significa “Casa do Pão”, Jesus foi deitado numa manjedoura, lugar de alimento,
para Se nos dar como Pão da Vida desde o primeiro instante.  

Como os pastores, apressemo-nos a testemunhar a maior notícia da História: Jesus, o Filho de Deus,
está no meio de nós!

Para Refletir: 

- Porque é que Jesus teve que nascer numa gruta? 

Nota para os Catequistas: No evangelho de S. Mateus (25, 34-40) podemos ler: Então dirá o rei aos 
que estiverem à sua direita: "Vinde, benditos do meu Pai; herdai o reino preparado para vós desde a 
fundação do mundo. Pois tive fome e me deste de comer, tive sede e me deste de beber, era estrangeiro 
e me acolheste, estava nu e me vestiste, estava doente e me visitaste, estava na prisão e foste ter 
comigo". Então responder-lhe-ão os justos, dizendo: "Senhor, quando é que te vimos com fome e te 
alimentámos, ou com sede e te demos de beber? Quando é que te vimos estrangeiro e te acolhemos, ou 
nu e te vestimos? Quando é que te vimos doente ou na prisão e fomos ter contigo?" E, respondendo, o 
rei lhes dirá: "Em verdade vos digo: quantas vezes o fizeste a um destes meus irmãos mais pequenos, a 
mim o fizeste". Jesus se identifica com os mais pobres e necessitados, por isso precisamos ter os “óculos 
da fé” para o reconhecer e aprender a amá-lo nas pessoas que nos rodeiam. No livro de Isaías, o profeta 
diz: Céu e terra, escutem o que diz o Senhor: «Criei filhos e fi-los crescer, mas eles revoltaram-se contra 
mim. O boi reconhece o seu proprietário e o burro, o estábulo do seu dono; mas Israel não reconhece, o 
meu povo não compreende». É justamente por causa desta passagem que a tradição da Igreja ”colocou” 
no Presépio o boi e o burro, ali, na manjedoura, ao lado do menino Jesus. Este texto interpela-nos se 
pensarmos que na altura do nascimento de Jesus, foram muito poucos os que estavam disponíveis para 
se encontrar com ele na manjedoura, a maioria estava entretida a fazer outras coisas! Corremos, 



também nós, o risco de fazer o mesmo, temos tantas preocupações “pagãs” (jantares, prendas, etc.) que, 
apesar de sabermos muito bem a teoria, facilmente perdemos o sentido do Natal. Quantos de nós 
reservaremos o tempo necessário para rezar em família, ir a missa de Natal, visitar um doente ou dar 
esmola? Esperemos que o Senhor nos conceda a graça de estarmos entre os poucos que vão a correr 
adorá-lo!

- Como te sentirias se estivesses naquele dia com os pastores?

- Os pastores encontraram Jesus numa manjedoura, mas hoje, onde posso eu encontrá-lo?

Dinâmica:

O nascimento de Jesus, a melhor de todas as notícias, merece ser partilhada. Há tanta gente que não
sabe que Deus a ama tanto, tanto, que nos mandou o seu filho, expressão máxima do seu amor.

Vamos levar a todos esta Boa Nova! Jesus Nasceu! 

Sugerimos que as crianças preparem cartões de Natal, simples mas com mensagens concretas que
cheguem a todos.

Nota para os Catequistas: É preferível que tenham já preparado uns cartões/postais que as
crianças possam pintar, escrever, decorar durante a catequese com mensagens de Natal. Consoante o
tempo que haja para esta atividade, o ideal será que as crianças saiam pelas ruas da Paróquia, e vão de
porta em porta levar os postais e deixar uma mensagem de alegria. Podem também cantar um cântico de
Natal e deixar um convite para a missa do Galo e/ou a missa de Natal. Na impossibilidade de se
entregarem os postais porta a porta, podem ser entregues na Missa de Natal.

Junto ao presépio reza…

(ver anexo 4)

Cântico:

Pequenino está deitado - https://www.youtube.com/watch?
v=UrDH8TaY&pp=ygUXcGVxdWVuaW5vIGVzdMOhIGRlaXRhZG8%3D 

A equipa da Pastoral da Catequese da Infância e da Adolescência 
deseja a todos os Catequistas e suas famílias um Santo Natal

https://www.youtube.com/watch?v=UrDH8TapM-Y&pp=ygUXcGVxdWVuaW5vIGVzdMOhIGRlaXRhZG8%253D
https://www.youtube.com/watch?v=UrDH8TapM-Y&pp=ygUXcGVxdWVuaW5vIGVzdMOhIGRlaXRhZG8%253D



